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Assembleia Municipal 

EDITAL 
Nº 22/VIII/2004 

(Moção/Deliberação sobre o  
1º de Maio – «É possível Viver Melhor!») 

 

EU,  JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

 

Faço público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de Abril 

de 2004, realizada no dia 27 de Abril de 2004, a Assembleia Municipal de Almada 

aprovou a seguinte Moção: 

 

MOÇÃO / DELIBERAÇÃO 

O 1º de Maio mantém todo o seu significado e actualidade, 118 anos após as grandiosas 

manifestações dos operários de Chicago pela jornada de oito horas e da brutal 

repressão patronal e policial que sobre os manifestantes se abateu. 

A força mobilizadora do 1º de Maio como que redobra quando se acentua a 

preocupação e se intensificam os ataques aos direitos dos trabalhadores. 

Vivemos intensos momentos de preocupação! A nível mundial, com a ofensiva 

neoliberal, conservadora e belicista. Em Portugal, com o regresso da direita política e 

financeira ao Governo, as promessas e os discursos salpicados de falsas preocupações 

sociais com que a direita tenta massacrar a sua verdadeira face, não escondendo o 

carácter injusto e retrógrado do seu projecto político. 

O 1º de Maio é uma festa planetária, a manifestação global e solidária de todos os que 

fazem da paz e do progresso social causa e campo de lutas em todo o mundo e em cada 

país, estes objectivos mobilizam todos os anos milhões e milhões de cidadãos. 
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O 1º de Maio de 2004 reafirmará certamente que o modelo de desenvolvimento que o 

país tem seguido está esgotado e que conduzirá a um futuro negro para os 

trabalhadores e a população em geral. 

A vitória dos partidos de direita nas últimas eleições legislativas e a consequente 

formação de um governo em que se fazem representar os interesses dos grandes grupos 

económicos e das forças mais conservadoras, constituem forte motivo de preocupação 

para os trabalhadores portugueses. 

Às intenções que a campanha eleitoral deixou antever, podemos juntar os sinais que os 

membros do novo governo vão dando, que apontam claramente para uma intenção de 

ataque aos salários e para o avanço do processo privatizador, assim como para o 

ataque aos direitos dos trabalhadores. 

Demagogicamente  em nome de pretensos interesses nacionais, o governo fala em 

sacrifícios mais uma vez e sempre para os mesmos – os trabalhadores! 

A Assembleia Municipal de Almada, reunida no dia 27 de Abril de 2004, delibera: 

1 – Saudar a luta dos trabalhadores e de todos aqueles que lesados nos seus direitos 

erguem a sua voz contra aqueles que abusivamente lhes arrancam a dignidade no 

futuro. 

2 – Declara que: 

Ü O futuro de Portugal passa pelo respeito de quem trabalha, pelos direitos 

sociais, económicos e culturais do povo português. Para quem trabalha, o 

futuro do País passa pela modernização e valorização da força de trabalho 

com a criação de emprego de qualidade, formação e qualificação profissionais 

adequados, por melhores condições de trabalho, pelo crescimento real dos 

salários e das pensões de reforma. 

 



 
  

 
MUNICIPIO DE ALMADA 

 

Assembleia Municipal 

EDITAL 
Nº 22/VIII/2004 (Continuação) /3 

 

Ü O futuro passa também por uma verdadeira reforma fiscal de maneira a que 

os que mais têm mais paguem e cumpram os seus deveres. 

Ü Portugal precisa de mudar, mudar para melhor, mudar no sentido do 

progresso, da justiça social e da solidariedade. 

SIM! É POSSÍVEL VIVER MELHOR!! 

VIVA A LUTA DOS TRABALHADORES! 

VIVA O 1º DE MAIO 

 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE 

CONCELHO. 

 

Almada, em 28 de Abril de 2004 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
          (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


